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insigne Brigadeiro Jerônimo Francisco
C^oelho nasceu em 30 de setembro de

1806, em Lagiina-SC. Os duzentos anos
de sen nascimento serão comemorados, por
tanto, no ano vindouro.

Como conti-ibiiição às futuras celebrações,

gostaria de relembrar algumas facetas da edi
ficante existência daquele ínclito soldado e ho
mem público. Dentre elas, a de ter sido o au
tor das Instruções Ilesenmlas que, como minis-

u o da Guerra, redigiu de próprio punho e en
dereçou ao Barão de Caxias para a pacificação
da Província do Rio Grande do Sul, assolada

pela Revoluçãt) Farroupilha.
Jerônimo Coelho foi por duas vezes mi-

nisü o da Guen a (por ocasião da Píiz de Ponche
Verde, em 1845, que trouxe a pacificação ao
Rio Grande do Sul, e em 1857).

Ele também foi presidente e comandante
das Armas das Pro\4ncias do Grão-Pará (1848-

1850) e do Rio Grande do Sul (1856-1857).

Quando na pre.sidência do Grão-Pará,
com "presteza incomparável", como afirmoti
Dom Pedro II, "soube impedir investidas alie

nígenas, demonstrando o seu amor ao Impé
rio e a firme determinação de manter intocável

o território da Pátria", na região do Oiapoque,
no boje estado amazônico do Amapá. Lá man

dou construir por causa de incursões de fran
ceses um forte, edificação ainda hoje existen
te. Que essa presteza incomparável sii va de
exemplo aos patriotas coetâneos, quando sa

bemos da cobiça internacional sobre a nossa
Amazônia...

Jerônimo Coelho, quando ministro da
Guerra, assinou o Decreto n- 2116, de 1° de

março de 1858, baixado por D. Pedro II, pelo
qual foi criada a Escola.Çeriu-al do^xá-ci^
que recebeu a incuinbêticiã-dejiritiistraf'^
curso de Engenharia Ci\il, inexistente em nos
so país. As obras de engenharia, até então,
eram executadas pelos engenheiros militares.
É curioso assinalar que na Escola Central pas
saram a conviver alunos ci\is e militares, estes

pertencentes à Escola de Aplicação do Exérci
to. O saudoso General Umberto Peregrino,
in História e Projeção das Instituições Culturais do
Exército, registra: "Tinha aquela híbrida Esco
la como diretor um general que impunha aos
alunos, militares ou civis, uma geral e rigoro-
.sa disciplina. Estes, mesmo quando vestidos
de sobrecasaca e cartola, eram submetidos a

exercícios de infantaria e ginástica. Se come

tiam faltas disciplinares, sofriam prisões em
quartéis. O General Dionísio Cerqueira, que
a freqüentou como civil, conta ter estado re
colhido ao Arsenal de Guerra, como partici
pante de uma vaia aplicada a um instrutor.
Para a.ssistirem às aulas entravam em forma,
convocados por toque de cometa. E ao com
petente toque de 'ax ançar' seguiam marchan
do em coluna por dois. Usavam uniforme, tal
como os alunos militares. A única diferença

nas respectivas fardas esta\a no boné: o dos

* (:<)lal)(iracã<i do autoi'.
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alunos da Escola de Aplicação trazia um castelo,
o dos alunos civis, uma coroa."

Destarte, a nossa Engenharia Civil origi
nou-se do Exército. Os primeiros engenheiros
cixis brasileiros foram submetidos a uma rígi
da disciplina militar, a partir da Escola Cen
tral, idealizada pelo Ministro da Guerra Briga-
deirojerônimo Coelho no ano de 1858. Assim,
nada maisjusto e merecido do que o cognome
dado àquele ministro pelo emérito historiador
militar. Coronel Cláudio Moreira Bento, de "O

Pai da Engenharia Civil do Brasil".
Jerônimo Francisco Coelho foi conselhei

ro do Império, brigadeiro do Exército Impe
rial, comendador das Ordens da Rosa e de São

Bento de Aviz, ministro da Guerra e da Mari

nha (interinamente), presidente de províncias,
vogai do Conselho Supremo Militar (hoje Su
perior Tribunal Militar), político (deputado pro
vincial e geral por Santa Catarina), engenheiro
militar, "O Pai da Engenharia Civil do Brasil",
líder maçônico, escritor,Jornalista (é o "Píii da
Imprensa Catarinense"), "Mentor da Paz de Pon-
che Verde", como o denominava o seu maior

biógrafo, Almirante Henrique Boiteux, autor
do livro Santa Catarina no Exército. Alguns epí-
tetos, além dos mencionados, bem sintetizam

e caracterizam o que foi a retilínea trajetória
militar e de homem público e o caráter ada
mantino de Jerônimo Coelho. Ei-los: "O Mi
nistro Perfeito", consoante o renomado escri
tor Pedro Calmon; "A Espada Falante", mercê
de seus inegáveis dotes tribunícios, evidencia
dos quando deputado e ministro; "O Mais Ilus
tre Catarinense do Passado", no dizer do histo
riador Almirante Lucas Boiteux; "A Espada Sá
bia", como o considerava o também saudoso

historiador militar, Coronel Francisco Leopoldo
da Silva, um dos ocupantes da "Cadeira
Jerônimo Coelho", do Instituto de Geografia e
História Militar do Brasil...

Por derradeiro, aduza-se que o Exército,
no intuito de resgatar a memória dejerônimo

Coelho de um semi-anonimato não condizen

te com os tantos e tamanhos serviços por ele
prestados à Força Terrestre e ao Brasil, conce

deu, mediante portaria ministerial, ao 3- Ba
talhão de Polícia do Exército, de Porto Ale-

gre-RS, a denominação histórica de "Batalhão
Brigadeiro Jerônimo Coelho". A outorga de
tal honorifícência, complementada pelo res
pectivo estandarte histórico, foi revestida de
grande simbolismo. Sim, pois ela foi conce
dida em 26 de setembro de 1995, na "Sema

na Farroupilha" do ano do sesquicentenário
da Paz de Ponche Verde, para a qual tanto
contribuiu o homenageado, quando ministro
da Guerra.

A Paz de Ponche Verde foi precedida por
negociações entre o Ministro Jerônimo Coe
lho e os farroupilhas, contando com a partici
pação do então Coronel Manuel Marques de
Souza, futuro herói da Guerra do Paraguai e
Conde de Porto Alegre. Anos após, ao home
nagear, em Porto Alegre, o Presidente da
Provínciajerônimo Coelho, disse-Manuel Malu
ques de Souza: "Homenageio o Sr. General Je
rônimo Francisco Coelho, que, na qualidade
de ministro da Guerra, tão poderosamente

contribuiu na pacificação desta prorincia que
por dez anos sofreu os estragos e horrores da
Guerra Civil."

O Comandante Lucas Boiteux escreveu,

referindo-se ajerônimo Coelho e ao término
da Revolução Farroupilha: "Em perfeita in
teligência e acordo com o então presidente e
comandante-em-chefe do Exército naquela pro
víncia, o General Barão de Caxias, seu amigo
de Juventude e seu contemporâneo na Acade
mia, tudo entre eles se dispôs e combinou com
tanto acerto que a paz veio a efetuar-se pelos
meios de convicção espontânea e sincera, fa
zendo-se com que os rebeldes confiassem na
clemência imperial e na fé do Governo."

O incansável historiador gaúcho Dr. Flá-
vio Camargo, membro da Academia de Histó-
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ria Militar Terrestre do Brasil, descobriu o ori

ginal das Instruções Reservadas (\\xe o então Mi

nistro Jerônimo Coelho en\iot», em 18 de de
zembro de 1844, ao Barão de Caxias (nomina-

do, neste doctimento, de conde, pois já fôra
para tal escolhido, naqtiele final de 1844, títu
lo que só receberia, entretanto, em 02 de mar
ço de 1845). Tais instruções enconüam-se no

Museu Imperial de Peüópolis-^, de onde o
mencionado historiador conseguiu cópias au
tenticadas, fazendo a doação de uma ao Cen

tro de Documentação do Exército.
As citadas instruções evidenciam, à lar

ga, a firmeza e, ao mesmo tempo, a magnani
midade do Império. Foram escritas de pró
prio punho por Jerônimo Coelho e vazadas
em termos que davam grande liberdade a
Caxias para interpretá-las "ã sua discrição".
Tanto assim é qtie O Pacificador modificou, ao
seu alvedrio, "por um artificio legal", a cláu
sula do artigo 5° que determinava o envio,
para o Rio de Janeiro, dos escravos que parti
ciparam das forças rebeldes, tornando-se as
sim, "o primeiro abolicionista do Brasil", co
mo nos ensina o ilustre historiador militar Co

ronel Cláudio Moreira Bento. Sim, pois Caxias
deu uma nova redação ã dita cláustila, qual
seja: "São livres e como tal reconhecidos to
dos os cativos que serviram ã República Rio-
Grandense." Muitos deles foram integrados ao
Exército Imperial, na Cavalaria Ligeira do Rio
Grande do Sul.

Consigne-se, por relevante, a restituição
dos direitos e prerrogativas inerentes aos pos
tos dos oficiais do Exército e da Guarda Na

cional, em conseqüência da generosa anistia
concedida. Tal determinação estava precei-
tuada no artigo 8'- das instruções.

Mas leiamos a presente transcrição das

Instruções Reservadas, que ora é trazida a lu
me, graças às competentes pesquisas do Dr.
Flávio Ciamargo. Para melhor entendimen
to, adaptamos a ortografia da época à atual.

"Instruções reservadas dadas ao

General Conde de Caxias em data de 18 de

dezembro de 1844

r-

No caso que os rebeldes continuem a manifes
tar desejos de depor as armas, o general em chefe po
derá admitir essa manifestação de desíjos, mas so
mente por meio de petição assinada pelos principais
chefes, dirigidas a Sua Majestade, o Imperador, e
concebida em termos respeitosos que em nada ofen

dam ao decoro da Nação e aos princípios funda
mentais da lei do Estado.

2"-

O general em chefe é autorizado a defetir ime
diatamente em nome de Sua Majestade, o Impera
dor, a qualquer petição que lhe for apresentada pe
los chefes rebeldes para ofim e nos termos indicados
no artigo antecedente, e publicará em seguida o De
creto Imperial que nesta ocasião se lhe remete pelo
Ministério da Justiça, concedendo ampla anistia a
todos os comprometidos na luta da rebelião, ao qual
fará dar a maior publicidade nas diferentes povoa-
ções da Província.

3"-

Todos os indivíduos pertencentes às forças re

beldes, que nelas ocuparem postos de oficiais serão
dispensados indefinidamente do serviço, tanto de li
nha como da Guarda Nacional, o que.má declarado

em Ordem do Dia do Exército, mencionando os no

mes de tais indivíduos, sou publicar todavia que essa
dispensa se dá por serem eles oficiais. O general em
chefe exigirá informações dos chefes rebeldes sobre os
indivíduos em quem concotrera circunstância indi
cada, passando delas três relações das quais duas
serão remetidas, uma ã Seaelaria deputado dos Ne

gócios da Guerra, outra á da Ju.sliça, e a terceira
ficará guardada no arquivo da Província.

40

O general em chefe poderá entregar a cada um
dos indivíduos de que trata o artigo antecedente de
claração por escrito da dispensa do .sennço de linha e
da Guarda Nacional, mas i.sto unicamente no caso
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etn quejulgue esta medida indispensável, quer para

conseguira pacificação, quer para acauíelar abusos.

Os esaavos quefizerem parle das forças rebel
des apreseníadas serão remetidos a esta Corte, á dis

posição do Governo Imperial que lhes dará conve
niente destino.

6"-

Todas as mais praças das ditas forças serão man
dadas retirar para suas casas; e aquelas que volun
tariamente quiserem servir no Exército poderão ser

admitidas se o general em chefe ojulgar conveniente,
distnbuindo-as pelos diferentes coipos.

7-

O general em chefe não deferirá a petição [ile
gível] pebs rebeldes quando [ilegível] apareçam es
torvos à terminação da guerra; por embaraços pecuniá
rios da parte dos rebeldes, o mesmo general em chefe é
autorizado para remover esses embaraços, a despender,
das quantias destinadas às despesas gerais da Guer
ra, até a quantia de trezentos contos de reis. Esta dis

posição só terá lugar depois da anistia, e de destas
as armas rebeldes, e finalmente quando o general em

chefe em sua discrição en tender que há suficiente ga
rantia para que seja eficaz o emprego desta medida.

O general em chefe que dirigirá esta operação
zelará que ela seja concluída de modo que não possa
haver reclamação alguma para ofuturo.

8"

Na Ordem do Dia do Exército se declarará ejue
os oficiais anistiados que tinham postos legais de 1-
ou 2- Linha, ou da Guarda Nacional antes da re

belião, ficam em conseqüência da anistia, resliluí-
dos ao gozo elas prerrogativas e direitos militares
inerentes a seus postos.

9®

O genered em chefe fará constar que o Governo
Imperiíd dará as pnnndências necessárias para a
revedidação das dispensas e licenças concedidas pelo

vigário capitular de nomeação dos rebelde.s, depois de
lhe Iwverem sido cassadas as faculdades outo)gadas
pelo diocesano, por ser esta medida necessária para a
tranqüilidade das consciências e a paz das família.s.

10"-

0 general em chefe procurará que os princi
pais chefes rebeldes, por própria garantia e a bem
da futura tranqüilidade da Prmnncia, se retirem
dela para qualquer parte de sua livre escolha den
tro ou fora do Império, não sendo para os Estados
limítrofes; e somente deixará de insistir sobre esta
determinação quando vir que do seu cumprimento
resulte a impossibilidade da pacificação.

ir-

Depois de mmpridas as di.spo.sições dos arti
gos antecedentes o general em chefe járá o Exército
Imperial tomar posições tanto na fronteira, como
nos postos interiores que julgar mais adequados, e
de tudo dará parte ao Governo, de quem esperará
as convenientes ordens. =

Palácio do Rio de janeiro, 18 de Dezembro
de 1844.=

Jeronimo Francisco Coelho
Conforme
Francisco de Paula Vieira de Azevedo "

Saibamos, pois, no próximo ano, come
morar com muita ufania e cie forma condig
na a efeméride do bicentenário de nascimen

to do Brigadeirojerônimo Francisco Coelho.
As comemorações devem tran.scorrer, em es

pecial, no 3° Batalhão de Polícia do Exercito,
de Porto Alegre-RS, "Batalhão Brigadeiro Je
ronimo Coelho".

A respeito desse grande brasileiro, de
quem, com muito orgulho, sou tetraneto, di.s.se
o Almirante Henrique Boiteux: "Pobre nasceu;
de mãos limpasriveu e com elas puras morreu."
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